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Empréstimo 
Municipal

Seguiu hontem para 
São Paulo o prefeito mu
nicipal ! foi, dizem, pa
ra assignar, pela terceira 
vez, a escriptura de em
préstimo I S. S. só cogita 
de empréstimos, procuran
do sempre passar o conto 
de vigário em algum ban
queiro ou capitalista.

Porque S. S. não pu
blica osbalançetes trimen- 
saes ou balanço annual 
e relatorio, como manda 
á lei, em vez de só cuidar 
em infelicitar o municipio?

O prefeito sabe melhor 
que qualquer pessoa, que 
a lei que authorizou o 
emprestimo é nulla, por
que foi votada no segun
do anno da legislatura, 
por supplentes e não por 
vereadores legitimos.

A encampação, sonho 
doirado de uma meia dú
zia de aventureiros, não 
é tão simples como pare
ce, e como querem fazer 
crêr aos incautos.

A Camara, que tem a- 
ctualmente dois indivi
duos que não foram eleitos 
e que estão como vereado
res por meio da fraude 
para irrisoria maioria, e 
com o fim de sugarem o 
erario municipal, não po 
de conseguir emprestimo.

O sr. prefeito precisa 
antes de operações para 
arranjo de dinheiro dizer 
em publico em que tem 
eldo empregada a renda 

do municipio; nestes úl
timos annosl

A Camara de Ytú de
ve a Companhia Força & 
lAl£ 400 contos, e uma

parte com carta de sen
tença; e agora a Comp. 
vae contratar advogado 
para iniciar a execução 
para haver todo o seu di
reito pelo fornecimento 
de luz e etc.

E ainda assim querem 
encampar ?

As iniquidades 
do homem

Propositalmente Deus 
deixa, na sua alta bene
volencia, que o homem 
pratique erros, e dá pela 
misericordia do seu ser 
divino, a faculdade de re
paração do mal praticado; 
e o que persiste no erro 
depois de ouvida a voz da 
consciencia, que nada 
mais é que o sopro da 
graça divina, é o eterno 
condemnado, o execrado 
eternamente, depois, por 
essa sociedade em que vi
ve, por essa sociedade 
que soffre as conseqüên
cias dos crimes. Pela pa
lavra, pela acção dos seus 
ensinamentos, pela im
prensa, Deus constante
mente fornece aos que 
erram a felicidade da 
regeneração, a reparação 
dos males praticados.

Somos a palavra de 
Deus quando pela im
prensa profligamos o erro 
do homem, e outra coisa 
não queremos além da re
paração dos males prati
cados,

Eramos um povo mais 
ou menos feliz. Como 
uma praga devastadora 
cahiu sobre os nossos des
tinos o despostismo de 
um Jorge Tibiryçá, e co
mo praga em que a profi
laxia das justas reclama
ções é impotente, estamos 
ainda a mercê da purulen
cia dessa bubônica que 
em máos dias tomou con
ta da direcção do Estado 
de São Paulo.

A  lueta pela liberdade, 
pela reveindicação de di
reitos conspurcados tem 
sido grande, ingente, fe
cunda, sem treguas. Agora 
que o remedio se nos de
para em horisontes mais 
claros, a extirpação será

completa, unanime. Apóz 
decemo e tanto de lúgu
bre captiveiro reconquis
taremos a liberdade com 
o governo pautado pela 
Justiça; e como errante 
viajor guiado pela estrella 
do deserto guiamo-nos pe
la estrella brilhante da- 
quelle que tão patrioti
camente dirigiu já os des
tinos desta Patria.

Fomos um povo nobre 
e estracinharam a nossa 
nobreza no charco da 
mais infame e sanguina
ria das politicagens: era
mos um povo rico e redu
ziram os nossos cofres á 
coito de ratazanas: tinha- 
mos a dignidade á cober
to de desastre e temo-la 
assediada, conflagrada pe
la ganancia dos usurarios; 
eramos viajantes pela sen
da do progresso e tivemos 
de ceder a estrada larga 
ao desmantelo, a desorga- 
nisação. Somos uma heca
tombe pela demolição dos 
Joãos Martins e Godofre- 
dos Fonseca.

21 DE ABRIL
Todos os brasileiros, em 

harmonia perenne, trazem 
no coração o nome vene
rando do inclyto martyr 
Tiradentes.

Desde as creancinhas 
das escolas, em suas gar- 
ridices encantadoras, re
petem cheias de amor e 
veneração esse augusto 
nome que nossa historia 
Patria regista e que cons- 
titue o padrão de glorias 
do povo brasileiro. De sul 
a norte e de Leste a Oeste 
de nosso amado Brasil, a 
brisa leva em suas azas 
ligeiras e nellas conserva 
sempre, o grito de liberda
de sahido doslabios de Ti
radentes,labios que enflora 
rão sorrisos de esperanças 
ao proferirem aquella do
ce palavra, que é, e sem
pre ha de ser, o sonho 
doirado dos homens. O 
dia 21 de Abril nos recor
da o soffrimento, a abne
gação e a firme esperança 
de um pugilato de brasi
leiros illustres, que, num 
surto de. extraordinário 
patriotismo, enfrentaram

ingentes difficuldades afim 
de vêr sua Patria livre 
dos liâmes oppresores da 
métropole.

Neste mesmo dia, que 
hoje commemoramos, e 
em que exultamos o valor 
de tantos patriotas de al
ta envergadura moral, 
achavam-se conglobados 
no recinto escuro de uma 
horrenda prisão, aquelles 
que deviam, mais tarde 
assentar-se no altar da 
Patria e habitar para to
do e sempre as paginas 
memmoraveis da historia 
apontados como exemplo 
edificante, donde dimanam 
sentimentos nobilitantes.

Dentre todos os cons
piradores de 1792, um, o 
glorioso Tiradentes, subiu 
mais no conceito dos bra
sileiros. E si assim acon
teceu é porque o proto- 
martyr, dando prova pa
tente de seu grande amor 
pela Patria, preferiu subir 
ao patibulo e affirmar 
mais forte e francamente 
seu desejo de liberdade, 
que Uegal-o.

Elle arpava o Brazil 
mais que a propria vida 
e por elle subiu ao patibu
lo. E’ justissimo, portan
to, que amemos, que ve
neremos sua memoria sa
crosanta, pois os grandes 
homens devem ser ama
dos, venerados e ¡imitados.

Tiradentes desappare- 
ceu do scénario da vida, 
mas o seu exemplo, seus 
ensinamentos edificantes, 
ficaram, e foram a semen
te preciosa, que fez ger
minar no sólo da nossa 
Patria amada, a arvore 
da liberdade, cujos ramos 
bracejam de sul a norte 
desta terra querida, dan- 
do-lhes a sombra amena 
da liberdade, onde todos 
nós nos recostamos respi
rando urna doce atmos- 
phera de amor e frater
nidade.

Bemdicta seja a memo
ria de Tiradentes, raio 
de luz phosphorescente, 
que, apezar da distancia 
dos annos decorridos, a- 
inda illumina a conscien
cia dos brazileiros cha- 
mando-os ao cumprimen
to do dever, descortinan- 
do-lhes a senda do patrio
tismo.

Amando a memória do 
Tiradentes, contemplando 
sua imagem bemdicta, 
teremos mais forças para 
luetarmos pela felecidade, 
pelo engrandecimento des
ta terra grande e mais bel- 
la que todas as outras.

Sorocaba, abril 1902.
A ccacjo d e  Ca m a r g o .
N.R.—Este artigo dei

xou de sahir no numero 
passado, por absoluta fal
ta de espaço.

Noticiario

Um a professora 
norm alista secunda
ria—Tão sabichona na 
lingua de Camões que 
disse «Estimo lhe vé¿ 
bom».

E continua a ser pro
fessora do grupo, mos
trando assim a sua gran
de competencia!

COM O Sr. PREFEITO
— Chamamos a attençao 
ao sr. prefeito sobre para 
o boeiro do becco da Qui 
tanda, na parte entre a 
rua das Florere o corrego.

PARA LIMEIRA—Re
gressaram ante-hontem pa
ra Limeira, o sr. dr. Ma
noel Ferraz de Camargo 
Junior e a exma. sra. d. 
Francisca Ferraz de Sam
paio.

Tratando-se da saude é ne
cessário não fazer economias. 
A  ’’Emulsão de Scott”  é a úni
ca que dá os resultados deseja
dos, conform e certifica o  se
guinte attestado. ’ ’Tenho em 
pregado, com  grande resultado 
em minha clinica, quer civil 
quer da Bsigada Policial, a 
emulsão de oleo de figado de 
bacalhau dos Srs. Scott & 
Bowne principalmente nas d i
versas form as de tuberculose.

” Dr. João de Miranda Lima. 
’ ’Bello H orizonte” .

O marechal H erm es da F on
seca, presidente da Republica, 
recebeu um  telegram m a do 
governador de Alagoas, com - 
m unicando-lhe que o Congresso 
proclam ou o coronel C lodoaldo 
da Fonseca e dr. Fernando Li
ma, governador e vice-governa- 

‘ dor daquelle Estado.



A CIDADE DE YTü

Enlace Matrimonial
Pereira Mendes-Sampaio

Conform e nossa noticia em 
o jornal de 20 do actual reali- 
saram-se á noite, na residencia 
do capitão Antonio Domingues 
de Sampaio, as cerimonias do 
contracto nupcial de sua genti- 
lissima filha senhorita Maria 
Antonietta de Alm eida Sam 
paio com  o sr. Edgardo Perei
ra Mendes, conceituado phar- 
maceutico, residente nesta ci
dade.

As cerimonias, apezar de li
mitada á assistência d o s  
parentes e alg* ns amigos 
dos nubentes, revestiram-se de 
grande sumptuosidade em que 
a riqueza dos vestuários fem i
ninos e a rigorosa toilette dos 
cavalheiros casavam-se com a 
rica ornamentação dos vastos 
salões, em que mais tarde, pe
la irrequietudeda mocidade, as 
danças tiveram grande anima
ção num crescendo até 2 horas 
da madrugada, sendo para isso 
aproveitado um conjunto har
m onioso da corporação musical 
<30 de Outubro».

As cerimonias civis, com o 
dissemos, foram  presididas pe
lo 1,° ju iz de paz dr. Luiz de 
Freitas, e as religiosas foram 
abençoadas pelo digno vigário 
da parochia R  P. Eliziario de 
Camargo Barros.

Findos os actos constitucio- 
naes e da religião catholica, 
apóz os cumprim entos aos d ig 
nos noivos a selecta assistên
cia fo i conduzida ao salão das 
refeições onde fo i servida uma 
lauta ceia regada de vinhos 
capitosos.

Durante o fino agape rei
nou entre os convidados a mais j 
aprazivel cordialidade. Ao ” des- ■

te na próle numerosa e digna; 
erguia a sua taça em hom e
nagem ao caracter, á nobreza 
de sentimentos de Antonio Do- 
mingues de Sampaio e sua d ig 
na esposa D. Maria Amalia do 
Amaral.

Ergueu-se com  a palavra o 
Dr. Antonio de Souza Barros 
que, em eloqüente discurso, 
saudou o «popular Chico Pe
reira» e sua exma. esposa, d ig 
nos paes do noivo.

Em agradecimento ao dr. 
Juiz de Direito, por incum ben
cia de seu pae, usou da pala
vra o capitão Mendes Filho, que 
assim fallou :

«Attiugido mui de perto pe
la alta benevolencia de sua exc. 
o dr. Souza Barros, apressava-se 
em agradecer as bondosas pa
lavras dirigidas aos seus paes; 
e o fazia euthusiasticamente, 
porque com o ytuano, vem ad
mirando a reticdão de caracter 
do digno Juiz, em quem todos 
os ytuauos encontram a segu
rança dos seus direitos, porque 
Souza Barros é a personificação 
da Justiça !

«Não ha ytuano, rico ou po
bre, que deixe de seutir pelo 
magistrado um respeito pro
fundo e uma confiança inteiri
ça, porque os actos da sua au
toridade se fazem sentir sua 
prevenções. Saudava tambem 
na pessôa do digno Juiz a se 
exma. familia, em que ad
mirava a educação, os rigoro 
sos principios da moral e essa 
felicidade que, com o bem disse 
sua exc., só existe no lar, pro
duzida pela esp osa !

O sr. Synesio Paes de Bar
ros saudou ao Dr. Silva Castro.

O dr. Octavianosert” o  sr. dr. Camargo, digno 
prom otor publico de Sarapuy,1 Mendes fez a saudação ao bello 
usou da palavra em saudação | sexo.
aos noivos; de sua feliz e e lo -; 
quente oração pudem os notar o ( 
seguinte trecho : «achava-se
na festa dos dignos noi
vos pela amizade e gentileza 
e duas familias e orgu
lhoso se sentia ao presenciar 
a celebração dos actos matri- 
moniaes que, de todos recebiam 
a sinceridade dos applausos e 
levava, queria que os seus vo
tos de felicidade censtassem 
tambem, tanto mais que de ha 
m uito conhece a tradição de 
honradez, a linha sanguinea da 
fam ilias de que descendem os 
noivos, familias cujas tradi
ções nobres form am  o esteio da 
sociedade paulista.

Usou da palavra em seguida 
ao dr. Camargo, o capitão Men 
des F ilho que, segundo disse 
desejava permissão para des 
ligar-se momentamente dos 
laços de irmão contrahidospara 
com  a exma. noiva, para poder 
saudal-a desprevenido e a o  seus 
dignos progenitores, saudal- 
a com  essa effusão que aconte
ce á todo aquelle que vê o 
porvir risonho sahindo ao 
m ancheias do coração de 
m ulher—  o e s t e i o  da per- 
fe ta felicidade; e dava ali, cum 
prida a incum bência de que 
estava acomettido, os vntos sin- 
ciros da assistência pela felici
dade sem igual da exma. noi
va, e ao saudal-a naturalmente 
as suas vistas voltavam-se para 
os seus progenitores para 
esse casal de anciãos cujas vir- 
Jijdes se reflectianj inteira men -

Mendes Filho saudou o sr. 
Urbano Procopi . Meirelles edr. 
Camargo, prom otor publico de 
Sarapuliy, sendo por este agra
decido.

Mais algumas saudações e 
bella assistência voltou para os 
salões onde principiaram as 
danças até quasi ao alvorecer.

A ’s 3 horas sahiram os noi
vos para a sua nova residencia, 
onde a entrada do palacete 
foram r novados os votos de 
constante felicidade.

Falíamos sobre a assistência, 
sobre a opipara ceia, danças e 
etc; é preciso agora que se n o
meie o escólque assistiu ao en
lace do snr. Edgardo Pereira 
Mendes com a senhorita Maria 
Antonietta Sampaio, e se dê, 
embora pallidamente, uma des- 
cripção dos ricos vestidos das 
damas que foram presentes :

Notamos a presença das ex- 
mas. sras. d. d. Francisca Eu
genia Pereira Landell, au robe 
orangée, avec applications de 
velours et verroteries, très élé
gant; Braziliua Pereira M en
ues, coutume de soie violet, art 
nouveaux avec applications de 
broderie au fon d  de soie plein de 
pieres de diverses couleurs et 
verroteries au afaisses sur les 
épaulés: á la cencture une 
grande prége de vellours noir, 
très riche; Maria Anezia de A l
meida Amaral, au robe bleu 
electric, avec applications de 
vellours et courants de boutons 
d'or, derunier mode, chic, Sylvia 
de Sampaio Geribello, habillé

de soie blanc, tout blanc et
tout riche, avec elegantes applica
tions de franges de même cou
leur; sur le poitrine um grand 
crysantheme. Coutume comme il 
fa u t por une dame brum et ele
gante. Izabel Ferraz de Sam
paio Almeida, coûteux coutume 
de soie cendre; Maria Emilia 
Pereira de Freitas, élégant toi
lette de soie lilás avec applica
tions de verroteries et vellours; 
Maria Gertrudes de Lara M ei
relles, très riche habillé de soie 
lilas rose avec grands applica
tions de rentes veleuciennes, un 
primeur: Joanna Marques da 
Silva, au toilette baje; Luiza de 
Sampaio Lara, au robe de soie 
noir; Francisca de Moraes Pe 
reira Mendes, habillé de soie 
au couleur d'or vieux ; Maria 
Izabel Corrêa Pacheco, très élé
gant toilette au soie noir, arec 
applications de rentes', Zilda 
Sampaio Pereira, très riche Ica- 
bille de soie au ceudre avec ap
plications de broderie-, Olym 
pia de Mesquita, coutume noir, 
Maria Emilia Corrêa Pacheco, 
habillé très élégant et rich au 
couleur caquis; Francisca E u
genia Sampaio Barros, coutume 
très jo li au bleu marin', Marcoli 
na F. Barros, fine toilette au 
bleu; Maria Thereza de Moraes, 
toilette noir, Francisca Sam
paio Ferraz, robe de soie noir, 
Antonia Pacheco Ferraz, robe 
de soie noir avec applications de 
rente e broderies; Placidia Sam 
paio, très riche habillé de soie 
violet, dernier mode, arce sim
ples et elegantes applications de 
vellours noir.

Senhoritas :
Lucilla Mattos, au coutume 

gris perle, soie, riche et a la der
nier mode; Gloriuha Penteado, 
fin  habillé au bleu paou avee 
application de galon dorée; Ze 
naide Sampaio Barros, très chic 
toilette rose, avec jolis applica- 

Pereira tions de rentes de Bruxelles: 
Etelvina Pacheco e Silva, cou- 
tes.se, riche toilette de soie vert, 
sur le poitrine applications de 
broderie d'argent en form e de 
plastron; sur la ju pe grands 
applications de broderie dlarjert; 
Maria Conceição Mesquita, jo li 
robe au crème; Cota Sampaio. 
élégant toillette rose ornec de 
rubans blancs; Tudica Sampaio. 
très jo li robe blanche arec appli
cations de coutesses rentes; Ly- 
dia Ferraz, tout en blanc avec 
affaisses de ruban rose.

Me n i n as : Man oca A m a ra !  
Odette e Olga Pereira de Frei 
tas, Márina e Conceição Sam 
paio, Josira Sampaio Barros, 
Olesia Toledo, Yayá Lara, Car 
min ha Sampaio e Lourdes Men 
des, cm  aujélique groupe por
tant des habillés blancs, roses, 
cremes et bleus.

Cavalheiros. Notamos os se 
guintes, todos era traje de ri
gor ;

Drs. Antonio de Souza Bar
ros, Silva Castro, Manoel Fer
raz de Camargo, Octaviano 
Pereira Mendes, José Corrêa 
Pacheco e Silva, Edm undo 
Landell de Moura, Luiz de 
Freitas, capitães Francisco 
Pereira Mendes, José de A lm ei
da Sampaio, Joaquim Fernan
do Paes de Barros, Francisco 
Pereira Mendes Filho, surs. 
Urbano Procopio de Souza Mei
relles, Humberto Geribello, R a 
oul pho Pereira Mendes, Decio 
Pae9 de Barros, Renato Sam 
paio, M ajor Evaristo Galvão, 
Cnp. José Balduino do Amaral 
Gurgel, João Pom péo, Oscar de 
Toledo Prado, Francisco de

Souza Freitas, Plinio Toledo, 
Cnêo Sampaio, Synesio Paes 
de Barros, D om ingos Sampaio, 
José Balduino do Amaral Filho, 
Mario Sampaio, Tácito Sam 
paio, Celso Sampaio Amaral, 
Coryntho Toledo, João B. Sam
paio Lara e Felippe de A lm ei
da.

A distincta noiva trajava 
très biche Labillé de étoffe 
blanc de Chine avec ornem ent 
de rentes velencienne, tres 
fines avec points de Inglateve. 
Sur sa têtê, une couroune sur 
poitrive et descendant sur 
dant, partique de la jupe, 
saeuran de fleurs d ’oranjier.

La fiaucée, era rici, tres jolie.
Os progenitores foram  in- 

cançaveis para com  os seus 
convidados, e nós, sensebilisa- 
dos pelo fino trato dispensado 
ao nosso representante, rei: era
mos os protestos de verdadeira 
sinceridade para a completa 
felicidade do jovem  par.

P E LA  PO LÍTIC A

Pessoa que deve estar bem 
informada diz estar com binado 
entre os proceres da politica 
apresentar ao dr. Rodrigues 
Alves, os seguiutes nom es para 
o futuro governr : Justiça, dr. 
Altino Arautes; Interior e Ins- 
trucção Publica, dr. Aureliano 
de Gusmão; Agricultura, d r. 
Paulo de Moraes Barros; Fa
zenda, dr. Jaaquiin Miguel 
Martins de Siqueira.

Entretanto, ha quem nos 
affirme que nada ha posi ivo, 
pois ainda ha quem  julgue 
posivel, que a pasta da Fazen
da seja confiada ao dr. João 
Carvalhal, ou dr. Mello P eixo
to, a do Interior, ao dr. Mario 
Tavares, e que a da Agricultu
ra, permanecerá nas mãos do 
dr. Padua Salles.

— Logo depois de assumir 
o governo do Estado o sr. dr. 
Rodrigues Alves, a Commissão 
Central do Partido R epublica
no será modificada, ficando ape
nas com  cinco membros não 
sendo de extranhar que os 
nomes que a com ponharam  
sejam os dos srs.: Bernardino 
de Campos, presidente, Rubião 
Junior, Francisco Glyeerio, An- 
tonio de Lacerda Franco e Ola
vo Egydio.

Os srs. A dolpho Gordo e Ce- 
-ario Bastos deixam seus loga- 
re-, ficando representados pelo 
dr. Olavo Egydio.

O sr. Jorge Tibiriçá não eu- 
trará-na Commissão para se 
entregar aos seus afazeres de 
caracter particular.

— Hontem, era uma secreta
ria de Estado pessoa de alta 
responsabilidade assegurou que 
o unico nome que estava firme 
para auxiliar o governo de dr. 
Rodrigues Alves era o d r. 
Joaquim Miguel, que na^asta 
da P azenda, vae prestar seus 
serviços. Disse ainda : E ’ um 
competente, conhece bem as 
questões referentes ao café e 
poderá encaminhar a solução 
da valorisação com  a carrna e 
segurança necessárias.

—  Disse qoe ura dos cava
lheiros indicados para uma das 
secretarias convidou um nosso 
collega de imprensa e funccio- 
nario da secreiaria do Interior 
para o cargo de official de ga
binete — caso seja de facto es
colhido pelo futuro presidente 
paro o lugar que apontam.

(Do ’ ’Diario Populae” )

O «V inho Creosotado» do 
pbarraaceutico-chim ico Silvei
ra, encontra-se em todas as 
pharmacias e casas de cam pa
inha do Estado.

Cinema íris _  Sab-
bado, com  um a bellissima casa 
quasi repleta, realizou-se uma 
esplendida exhibição no queri
do salão do Cinema íris.

A grandiosa fita a ’ ’M A T E R 
N ID A D E ”  com o bem pode-se 
diser ” 0  am ôr de m ãe” , foi mui
to apreciada.

A ’ pedido de diversas fam i
lias a empreza deu dom ingo 
ás 6 1/2 da tarde, uma pequena 
sessão afim de ser exhibida n o
vamente a ’ ’M aternidade” .

Finda a sessão já  o salão en
chia-se de espectadores -para 
assistir o variado espectáculo 
da noite.

— Sabbado será exhibida a 
importante fita a ’ ’V E L H A 
C A R IA ” .

Chefes de fam ilia, fazei vos
sos filhos usar o grande depu
rativo do sangue «E lixir de 
Nogueira» do pharmaceutico- 
ch im ico S IL V E IR A .

O Observatorio Astronóm ico 
do M orro do Castello do R io, 
poude observar no dia 17 o 
eclypse do sol, no seu ultim o 
contacto, com  uma differença 
apparente de quatro ou cinco 
segundos da hora prefixada.

SEM  IN TE R E SSE  ?
Apenas por satisfação ?

AinJa mais, pelos beneficios 
prestados á hum auidade ?

Minas Geraes— S. Manoel do 
Mutum, 20 de Janeiro de 1910 
— Exm a. sra. V iuva do finado 
João da Silva Silveira.— Pres- 
timosa Sra.— Tom am os a liber
dade de dirigir lhe esta missiva 
levando ao seu couhecim ento 
que temos sido, aqui nests cen
tro, fortes propagandistas do 
seu poderoso preparado E L I
X IR  DE N O G U E IR A , obten
do grandes vantagens nas cu
ras; a cerca de pouco mais de 
um auno temos feito toruar-se 
conhecido o referido preparado 
em mais de cincoenta povoa- 
ções e cidades, onde não era 
conhecido por uma só pessoa.

Esta não lhe é dirigida com  
interesse aigum, sim pela satis
fação que temos, e o beneficio 
que já  uos prestou o rem edio 
em curas.— Com elevado apre
ço subscrevem o-nos—  De V . 
Ex. crids, e obrs.

R a b e l l o  &  I r m ã o ,

V E N D E -SE  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S E D R O G A 
R IA S DESTA C ID A D E

C asa M a tr iz  —  P E L O T A S —
R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — De posito  g eral  
e Casa t i l io l— Rua C onselhe ira

r  e d g a r d  f e r .
j . Erflleceu em Sáo Paulo 

no dia 18, o sr. coronel Edgard 
Ferraz do Amaral, ex-deputado 
estadual e considerado fazen
deiro no m unicipio de Jahú 

O seu corpo foi transportado 
paia Jahu, em trem especial. 

■Nossas condolencias.
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PARA O RIO—Segui
rão hoje para o Rio de 
Janeiro as exrnas. sras. 
dd. Gabriela Emilia Cor
rêa Pacheco e sua filha 
Francisca Emilia Pacheco 
Jordão.

Dezejamos feliz viagem 
e breve regresso.

Secção Livre

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio
nista da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti
nha nem autorisação, nem 
competencia para onera«* 
os rendimentos da Com
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis
ta, dando taes rendas pa
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des
se promotor de emprésti
mos, que parece pensar 
que administrar um mu
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribuuaes, e 
para que a Camara ou ca
marilha responda em tem
po opportuuo pelas per
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna
do este protesto. A justi
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

O cta v ia n o  Pereira M e nde s.

Agradecimento
Eu João Baptista Fer

raz da Silva, o «popular 
João Pa$soca,» venho por 
meio deste agradecer ao 
distincto facultativo sr. 
dr. Antonio Constantino 
da Silva Castro, o curati
vo que está procedendo 
na minha umilde pessoa, 
victima de um desastre 
que produziu-me a fractu
ra do braço esquerdo, cu
rativo este que tem trazido 
sensíveis melhoras, peço 
pois ao digno facultativo 
desculpar-me si com este 
agradecimento of fenden
do a sua modesta.

Agradeço tambem 
as cxmas. familias ytua- 
nas a coadjuvação que rne 
teem dispensado.

PA PE L V IT R A U X , para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia
dos e econom isa cortinas. En- 
coutra-se na loja da Com pa
nhia Ytuana Força e Luz.

Agencia do Correio 
de Ytú

F aço saber, que pelo praso 
de 30 dias. a contar desta data, 
ficam abertas nesta agencia 
as inscripções para o concur
so de carteiros.

Os candidatos deverão ins
truir as suas petições com  os 
seguintes docum entos :— a) cer
tidão, e na falta desta, jurtifi- 
cação feita em juizo, de terem 
mais de 18 e menos de 30 an- 
nos de edade ; b) attestado m e
dico provando que são vacci- 
uados, não soffrem de moléstia 
transmissível, gosara saúde e 
não tem defeito physico m or
mente dos orgãos da vista e da 
audição; c) attestado de bom 
com portam ento passado por 
auctoridade competente.

Os candidatos que já  exer
ceram qualquer cargo postal, 
ficam dispensados da apresen
tação dos docum entos referi
dos pelas alineas b e c.

As provas para o concurso 
referido serão escriptas e cons
tarão do seguinte :— Escripta, 
sob dictado, de um trecho fá 
cil, resolução de questões rela
tivas ás quatro operações fun- 
dameutaes da arithmetica e 
leitura de um  trecho mauus- 
cripto.

O referido concurso terá lo- 
gar no dia 2 de Maio do cor
rente anno, nesta agencia.
Data. Ytú, 2 de Abril de 1912.

O Agente do Correio 
Francisco Corrêa de Barro?.

VENDE-SE uma casa 
na rua Santa OruzL 
em bom estado, n. 
133, perto do Mercado; 

para tratar na rua do Com- 
mercio n. 111—Ytú.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força t 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dúigida a petição d< 
theor seguinte : Excellentissim< 
Senhor Doutor Juiz de Direiti 
Por seu Presidente abaixo as- 
signa lo, a «Companhia Y tua
na Força e L uz», na qualidad* 
de credora da elevada quanti; 
da Camara M unicipal desta ci- 
daJe, tendo conhecim ento de 
que sep reten le  contrahir um 
uovo e elevado . emprestim» 
cora garantia das rendas d 
município, vem protestar con 
tra o mesmo, pelos motivos se 
guintes : primeiro) porque ; 
actual administração municip: 1 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea 
dore3 A rei lio Borges de Almei 
da e José de Padua Castanho, 
in d iv iiuos que não foram ah 
solidamente leitos, mas qu 
para ahi entraram, pela falsi 
ficação da quinta sccção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anno passad , 
fraude essa que ainda peno 
de julgam ento do Egrégio T ri
bunal de Justiça do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le-

gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju
nior e João de Alm eida Camar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicaote, com o gran
de credora da Camara M unici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
departe desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
coutrahir fo i votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e fraudu
lentamente em posados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara
M unicipal de Y tú  não com por
ta mais emprestimo algum, 
onerada com o se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a su p lica n te  
vem novam ente protestar con 
tra qualquer emprestimo  ̂ que 
em nome da Camara Municipal 
de Y tú  e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
cada na quinta secção eleito- 
al da eleição de dezesejs de.

Julho do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tom ado por termo, com  
intimação de todos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
expedindose editaes, para se
rem publicados na im prensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecim ento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Yrtú quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidam ente sellada. Era o 
que se continha em dita peti
ção a qual me seudo apresen
tada nella proferi o despacho 
segu in te : D. A . sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil n o
vecentos e doze. S. Barros. Na
da mais se continha em dito 
despacho por bem  do qual fo i 
lavrado o segu in te : TER M O
DE PR O T E STO — Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Y tú , em meu 
cartorio, com pareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, m orador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Ytuana Força e Luz, desta ci
dade e na form a de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
hir um  novo e elevado em pres
tim o com  garantia das rendas 
Muuicipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden-

CRITICOS
O chimico que a analysa, o medi

co que a receita e o enfermo que a 
toma, todos unanimemente procla
mam e verificam que a legitima

EMULSÃO DE SC0TT
é a melhor em pureza, perfeição e 
resultados.

Não se conhece preparação al
guma que gose da popularidade da 
Emulsão de Scott, que tenha resis
tido á tantas experiencias e que seja 
a favorita dos médicos e enfermos.

A  Emulsão de Scott purifica e 
enriquece o sangue, e na sua com
posição não entra alcohol nem nen
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima 
E M U L S Ã O  D E  S C O T T

A Emulsão de Scott é uma excellente 
medicação para combater a diathese hypo« 
acida, as candidaturas á Tuberculose e a 
Tuberculose em primeiro período. Sobre« 
tudo em creanças lymphaticas e rachiticaa 
tenho obtido maravilhoso resultado. O re« 
ferido é verdade o que confirmo sob jura« 
mento. Dr. Alcaro de Lacerda,^Campos* 
Rio de Janeiro.
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te, credora da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por ^outros m otivos constan
tes da sua referida petição, de 
que pedio lhe tomasse o  seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conform e assignou 
com  as testemunhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, A lfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E  
para que o presente protesto 
chegue ao conhecim ento de to
dos m andei expedir o presente 
edital que será affixado e p u 
blicado na form a da lei. Y tú , 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Eu, L eobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza Barros.

Já chegou na Pharm acia São 
José o afam ado FU N K U S. 

V ide annuncio na 4 .a pagina.

A SA S— Vende-se as casas 
^ n s .  30 e 32, da Rua da Pal
ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rua do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

T p O R M U L A S  para licenças
-1-  federaes— vende-se a 8$000 
o cento e a 200 réis cada ama 
— na typographia de A . Ma
galhães & Cian.
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Boni Emprego de Capital
Vende-se a Clmeara Brazilina...

...propriedade agricola de 26 alqueires de terras exeel 
leotes para a cultura de algodão, cereaes, fum o e etc, sen
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
ròes e capoeiras e 5 alqueires de optim o pasto cercado 
de arame farpado; distante desta cidade 6 kilometros por 
uma boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de morada, 
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. 'Carroça, 
galpões, inateriaes para construção, madeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A  lenha que a Chacara pode fornecer cobre com  excesso 
o valor do capital applicado.

A Chacara é inteiramente fechada de arame.
O motivo da venda não desagradará o com prador.
Para preço e mais inform ações com  o proprietário

Francisco Pereira Mcncles Filho. 
Largo da Matriz 5

... t 
v, ' * 

J Í J
m  ¿ &

)
•: -»i

t / m  \

C O M P A N H IÀ  YTUANA FORÇA E LÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre 

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais im formações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 

51n .

USAE SEM PRE
Receitai e Recominendai com Convicção o

E 113 op'nlão ôs que t8líl usat*° 
^  ^  ^  A  ult im a palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defiuxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “ ^io^e^aneibM^
Este extraordinario preparado cu ja  enorme procura tem 

determinado, pela recom m endação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Menãfâ & 
Filho.

Notas de
Cons

' „ J

i^ipsintura especial 
1 para Cabellos. 
® Preta ou Casta

nha. ” A Pigmalion’
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, t 
de aplicação facil cada 
V i D R O  3 $ 0 0 0 .— Unicom 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Ãlberto

Largo cia Matriz 15

S A N A T  C U T TA M .—  Cura 
rheumatismo, collicas, moles 
tias do estomago etc.— Vende 
sena Pharmacia Sao José Lar 
go da Matriz N.17.

ÜonipaÉia lituana Força a Luz

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en 
contra-se um variado sor 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran 
de quantidade de objectoí 
para esciúptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre 
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 20$000 e25$000 poi 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van 
tajosamente.

Co m p a n h ia  Y tu a n a  Forca  e Luz
A  directoría desta Compa 

nhia,^ previne ao publico e 
principalmente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação d( 
luz, quando ésta fô r  mandad; 
cortar provisoriam ente, poi 
m otivo de ausencia temporaria 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga nc 
acto da ligação.

çao T a lã o  2 $ 0 0 Q

NA TYPOGRAPHY

O SE G R E D O  D A  INDIA 
V U G  !— Infallivel nas nevral 
gias, rheum atism o e outras do 
res.— Vende-se na Pharmaci; 
S. José. Largo da Matriz n. 17

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

ampads de filamento
metalieo

Qraad© n o v id a d e

Gr a n d e  iieducção
nos PREÇOS

Sem comptencia
| à j O  D E P O S I T O  D A  
¡ 1 1  C O M P A N H I A  Y T U A  

MA F O RÇ A  E L U Z

La HaciencTa

J^ E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agrieul* 
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buflfalo, N . Y ., E. 
U. A ., para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda brazile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

La H acienda Company
D ept N. BUFFALO, N. Y. K. U. A.

Cinema íris
Sabbado e domingo


